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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

EXTRA! EXTRA! 
“Na Praça dos Três Poderes tem  
‘Faroeste Caboclo’ todos os dias”

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO MOSQUITO, 
O RAUL SEIXAS DE BOTECO

“Depois de tantas 
promessas, nossos 

problemas acabaram. A 
cidade vai virar uma Suíça. 
Parabéns aos envolvidos” 

(kkkkk)

“Eu me sinto o Opala SS no 
meio de um monte de BYD”

“O Bar do Magal é contra a 
taxa das blusinhas”

ENQUANTO ISSO, NUM SUPREMO TRIBUNAL
Que rei sou eu? Que rei sou eu?

CONVERSA NO PONTO 
 DE ÔNIBUS

— O pior é que daqui a quatro 
anos eles vêm de novo

PARA RELEMBRAR NELSON 
RODRIGUES

“Por trás de todo  
paladino da moral, vive  

um canalha”
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CINEMA

O Saruê 
de Darlan 

Artista plástico se inspirou no movimento para criar o troféu para melhor momento do festival concedido pelo Correio

T
radição no Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, o Troféu Saruê é um 
prêmio cedido pela equipe do Cor-

reio Braziliense ao melhor momen-
to do evento. Diferentemente das premia-
ções da noite, o troféu busca os bastidores, as 
reações do público, a presença de cineastas 
marcantes para celebrar o melhor momen-
to do ano do festival mais longevo do país.

O prêmio surgiu em 1996 e era confec-
cionado pelo artista plástico Francisco Ga-
leno, que criava um design a cada ano. O 
nome foi escolhido em homenagem à in-
fância de Galeno no Piauí e ao cineasta Vla-
dimir Carvalho, ícone do cinema nacional, 
que dirigiu o filme O país de São Saruê. Ga-
leno morreu no início de 2025 e, desde en-
tão, a responsabilidade da criação da esta-
tueta fica nas mãos do artista Darlan Rosa.

Para o troféu deste ano, a escultura do ar-
tista busca materializar a essência da sétima 
arte. “A ilusão do movimento, construída a 

partir da imagem estática. Esculturas, cons-
truídas a partir de um cubo, também têm co-
mo proposta o movimento. Ao equilibrar-se 
sobre um único vértice, a escultura desafia a 
gravidade e rompe com a rigidez tradicional 
da geometria”, conta o artista.

A ideia é que cada face do cubo simbolize 
um fotograma. “ Uma janela aberta que re-
corta o espaço ao redor assim como o cineas-
ta recorta a realidade através da lente. O vazio 
interior não é ausência, mas, sim, a passagem 
do tempo e da luz, elementos fundamentais 
da projeção cinematográfica”, explica Darlan.

Além disso, por se tratar de uma figura 
vazada, o espectador nunca enxerga ape-
nas uma face do troféu. “ A obra exige um 
olhar ativo, replicando a experiência de 
quem assiste a um filme e dá sentido à se-
quência de imagens projetadas na tela. Ao 
repousar sobre seu canto, o cubo parece 
congelado no ápice de um giro, um foto-
grama capturado no instante exato do mo-
vimento, eternizando o talento e a força do 
cinema nacional”, finaliza.
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 » MARIANA REGINATO

POEMINHA

Para ter mais 
certezas

tenho que me saber
de imperfeições

Manoel de Barros

UM ABRAÇÃO!!! (VIVA CADA MINUTO  
DA VIDA, VOCÊ MERECE)

Darlan Rosa: escultura para o 
Prêmio Saruê do Correio Braziliense


